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1. OBJETIVOS

• Proporcionar o desenvolvimento de habilidades e competência técnico-cien�ficas e humanas para o desenvolvimento da
assistência de enfermagem integral à saúde da criança e do adolescente.
• Caracterizar a situação socioeconômica, demográfica, epidemiológica e médico-sanitária da criança e do adolescente no Brasil.
• Iden�ficar os recursos assistenciais e programas dirigidos à criança e ao adolescente.
• Descrever as polí�cas, programas e projetos de assistência integral à saúde da criança e do adolescente preconizados pelo
Ministério da Saúde.
• Iden�ficar os procedimentos de enfermagem a serem realizados na assistência à criança e ao adolescente.
• Analisar o processo de crescimento e desenvolvimento infan�l nas diversas faixas etárias, visando a promoção da saúde e
prevenção de doenças e agravos.

2. EMENTA

Estudo do crescimento e desenvolvimento da criança e do adolescente. Assistência de enfermagem integral à saúde da criança e do
adolescente. Caracterização socioeconômica, demográfica, epidemiológica e médico-sanitária da criança e do adolescente no Brasil.
Os recursos assistenciais, polí�cas, programas e projetos dirigidos à criança e ao adolescente, preconizados pelo Ministério da Saúde.

3. PROGRAMA

Unidade I – A Saúde da Criança e do Adolescente
- Estatuto da criança e do adolescente;
- Polí�cas e Programas para a saúde da criança e do adolescente;
- Órgãos e en�dade de proteção e orientação à criança e ao adolescente, existentes na comunidade (saúde, lazer, esporte, cultura e
outros);
- A criança e o adolescente: fatores de riscos e vulnerabilidades;
- Organização, estrutura e funcionamento dos serviços de assistência à saúde pediátrica.
- Enfermagem em pediatria.

Unidade II – O Recém-nascido e a Criança até 02 anos
- O recém-nascido: adaptação extrauterina;
- Assistência em sala de parto, alojamento conjunto e domicílio;
- Puericultura;
- Imunologia;
- Amamentação e a alimentação da criança até os 2 anos;
- Principais alterações fisiológicas e patológicas no recém-nascido e na criança até 02 anos.

Unidade III – O Pré-escolar e o Escolar
- O pré-escolar e o escolar;
- Imunologia;
- Nutrição aplicada;
- Noções das patologias mais comuns na criança;

Unidade IV – O Adolescente
- Puberdade: crescimento e desenvolvimento do adolescente normal;
- Sexualidade;
- Gravidez na adolescência;
- Imunologia;
- Noções das patologias mais comuns no adolescente.
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